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AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM MATEMÁTICA: um estudo de caso no curso de Administração no Instituto de Educação Superior Raimundo Sá em Picos – PI.

Tales Antão de Alencar Carvalho 

RESUMO: O ensino de matemática tem sido foco de discussão no Brasil nas últimas décadas, devido ao baixo rendimento apresentado pelos alunos. Este estudo buscou compreender como se configura o processo de ensino aprendizagem matemática no curso de Administração uma Instituição de Ensino Superior no município de Picos – PI. Desta forma objetivou-se analisar o processo de avaliação do ensino-aprendizagem da disciplina de matemática no curso de Administração. Esta pesquisa se classifica como um estudo de caso e pesquisa documental, de abordagem qualitativa. Os dados foram coletados e analisados de documentos institucionais como Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI); Projeto Pedagógico do Curso de Administração (PPC); diários de classe e relatórios de matrículas dos alunos no período de 2012 a 2016.
Palavras-Chave: Aprendizagem matemática. Administração. Avaliação
INTRODUÇÃO 
A matemática continua sendo a disciplina do currículo básico com os índices de aproveitamento mais baixos nas avaliações institucionais. No Ensino Superior, ela tem sido foco de discussão no Brasil nas últimas décadas, devido ao baixo rendimento apresentado pelos alunos desse segmento em diversas modalidades. Nos cursos de graduação onde a Matemática é apresentada como disciplina obrigatória, essa situação não é diferente, as dificuldades são percebidas pelos alunos logo nos primeiros semestres: o baixo rendimento, a reprovação e os elevados índices de evasão, fazem com que pesquisadores, professores e alunos de pós-graduação discutam o problema para tentar mudar esta realidade (RAFAEL; ESCHER, 2015).

O processo de avaliação da aprendizagem constitui-se como uma sistemática institucional que deve envolver toda comunidade acadêmica e os diversos níveis de gestão. De acordo com o pensamento de Silva (2016), a avaliação e as práticas pedagógicas são orientadas pelos seguintes planos de ação: planejamento do sistema de educação, proposta curricular, projeto político pedagógico, plano de curso, plano de ensino e o plano de aula.  
Este estudo buscou compreender como se configura o processo de ensino aprendizagem matemática no curso de uma Instituição de Ensino Superior no município de Picos – PI. Desta forma pretende-se analisar o processo de avaliação do ensino-aprendizagem da disciplina de matemática no curso de bacharelado em Administração de uma IES em Picos – PI; apresentar as etapas do processo de avaliação do ensino aprendizagem matemática; identificar o índice de reprovação na disciplina de matemática de matemática no período de 2012 a 2016.
Esta pesquisa se classifica como um estudo de caso e pesquisa documental, de abordagem qualitativa. Os dados foram coletados e analisados a partir do Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI); Projeto Pedagógico do Curso de Administração (PPC); dos diários de classe e relatórios de matrículas dos alunos no período de 2012 a 2016.
2 AVALIAÇÃO E APRENDIZAGEM MATEMÁTICA NO ENSINO SUPERIOR
A avaliação é um processo natural que faz parte do repertório de ações dos seres humanos e está interligado à busca de todo tipo de ação que provoque mudanças. O ato de avaliar tem como foco a construção dos melhores resultados possíveis. No âmbito do ambiente escolar, é um processo complexo e polêmico, pois, a partir de sua realização, emite juízo de valor e pode interferir nas vidas das pessoas envolvidas, oferecendo ou não novas oportunidades, uma vez que é de sua característica fundante a constante transformação da realidade (SANTOS, 2015).

A professora Fernanda do Rosário (2012), acrescenta que avaliação é uma das componentes do processo de ensino e aprendizagem, cujo impacto social é amplamente conhecido, importa aprofundar o conhecimento sobre as práticas de avaliação usadas pelos professores. Esta afirmação está embasada numa investigação sobre avaliação da aprendizagem, realizada nas últimas três décadas em Portugal pelo pesquisador Domingos Fernandes (2009), onde foram apresentados algumas conclusões acerca da avaliação: a) a avaliação formativa ainda está distante do dia a dia escolar, muito embora seu valor seja reconhecido; b) a avaliação é território dos professores; c) a avaliação precisa ser mais clara entre os envolvidos; d) a avaliação tende a ser feita com base nos instrumentos tradicionais - provas; e) a avaliação é encarada pela maioria como a forma de verificar se os objetivos foram ou não atingidos, sendo a aprendizagem uma preocupação de segundo plano.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1999), apresentam a avaliação como um processo de aprendizagem contínua, que conta com o conhecimento dos alunos. Assim a avaliação deve ter caráter formativo, para que possa auxiliar o desenvolvimento integral do aluno, conferindo ao professor a oportunidade de aprimorar sua prática pedagógica. 

Sánchez (2004) argumenta que as dificuldades de aprendizagem em matemática podem esta relacionadas a diversos fatores, tais como: o desenvolvimento cognitivo do aluno; o aspecto emocional, e crenças diante da Matemática; a natureza da matemática, sua complexidade, hierarquização dos conceitos e terminologias específicas; alterações neurológicas; e o ensino inadequado, através metodologia pouco motivadora, e conteúdo inadequados ao nível de desenvolvimento dos alunos. 

Segundo a professora Veleida Anahi da Silva (2008), para aprender a Matemática, é preciso ter um desejo e prazer, da própria atividade, de ter êxito e sentir-se inteligente; e uma pequena minoria, mantém com a Matemática essa relação de prazer. O ensino da Matemática apresenta grandes preocupações, entre elas a falta de entusiasmo por parte dos alunos, o interesse pelas aulas de matemática, dificuldade de compreender e utilizar os conceitos dados. O ensino de matemática, em sua grande maioria, é apresentado de forma desvinculada da realidade e muito abstrata, tornando difícil o gosto e o prazer do aluno em aprendê-la. (SANTOS e LIMA, 2010).
Compreender as concepções construídas pelos alunos acerca da Matemática é fundamental, pois elas estão diretamente ligadas ao resultado do processo de aprendizagem. Desta forma, a representações sociais da aprendizagem da Matemática, devem ser construídas a partir de interesses, experiências, necessidades e dificuldades dos sujeitos. Assim, passam a influenciar significativamente o modo de pensar e agir de cada um dos envolvidos. (SALERNO e VIEIRA, 2013).
De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997), os problemas referentes ao ensino de matemática estão relacionado a sua formação; tanto na formação inicial como na formação continuada. Com isso, a avaliação da aprendizagem matemática também é afetada. Faz-se necessário que o professor desenvolva situações de aprendizagem que garantam a construção e reconstrução do conhecimento, bem como busque reestruturar seu processo de formação, desenvolvendo competências no que diz respeito a aprender e apreender.
É importante buscar alternativas que dinamize o processo de ensino-aprendizagem onde o professor e os alunos sejam sujeitos e caminhem juntos partilhando aprendizados e descobrindo o novo, dando sentindo a aprendizagem e não apenas a um cumprimento de tarefas. Para Fiorentini (2008), as práticas de ensino representam o resultado da formação do professor, e sua aprendizagem profissional, no entanto, a riqueza e qualidade dessa aprendizagem, tendo em vista a compreensão da complexidade da prática e da cultura escolar e suas possibilidades ou alternativas de transformação, requer, um trabalho sistemático de reflexão e investigação das práticas cotidianas escolares. 

É de suma importância a formação dos professores no processo de ensino aprendizagem, pois o reflexo de sua formação pode perdurar por toda sua trajetória acadêmica, podendo ser replicada na sala de aula. Os professores devem assumir-se como professionais que refletem e investigam sua própria prática, pra assim implementar melhores instrumentos de avaliação que resultem numa aprendizagem significativa.

2.1 A Aprendizagem Matemática no Curso de Bacharelado em Administração
O ensino de Matemática em cursos de graduação, tem sido considerado um desafio para todos os envolvidos nessa etapa educativa.  A formação em Administração, como em outras graduações, requer, planejamento, organização e controle. Desta forma, habilidade com cálculos também é um dos atributos indispensáveis ao administrador.

As Diretrizes Nacionais Curriculares do Curso de Graduação em Administração estabelecem que os cursos de graduação em Administração devem formar profissionais que revelem, diversas competências e habilidades. Analisando as competências e habilidades exigidas nas DCNs, destacamos os itens I e IV do art. 4º: 

I - reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; (BRASIL, 2005).

IV - desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais; (BRASIL, 2005).

Conforme apresentado nas Diretrizes Curriculares como competências e habilidades para o curso de Administração, pode-se afirmar que é exigido mais do que transmissão de conceitos/conteúdos, é preciso desenvolver neste profissional a capacidade de análise, de trabalho coletivo, de pensar estratégias, de interpretar resultados entre outras.

É notória a importância que o ensino de matemática exerce para formação do bacharel em Administração, no entanto compete ao professor se apropriar de instrumentos e técnicas que contemple o processo de ensino-aprendizagem. 
De acordo com Maggi (2005), existem diversos estudos sobre as dificuldades apresentadas no ensino-aprendizagem da matemática nos cursos de Administração. Um variado número de técnicas de ensino tem sido proposto, dependendo da tendência em educação matemática adotada pelo professor. Fiorentini (1995) defende diferentes tendências pedagógicas que o professor poderá adotar no ensino da matemática, que contribuem com a aprendizagem: i) a tendência formalista clássica, centrada no professor como transmissor e expositor de conteúdos através de desenvolvimentos teóricos na lousa; ii) a tendência empírico-ativista, que se opõe ao ensino formalista clássico, o professor deixa de ser elemento fundamental, e passa a ser um facilitador e orientador da aprendizagem, através da experimentação; iii) a tendência formalista moderna, cujo ponto principal se encontra na concepção de dimensões formativas sob outras perspectivas, onde capacitaria o aluno a aplicar formas estruturais de pensamentos inteligentes aos mais variados domínios, dentro e fora da matemática; e iv) a tendência tecnicista e suas variações, com a sua ênfase nas tecnologias de ensino. Em suma, acreditamos que o processo de ensino e aprendizagem da Matemática pode ser abordado de forma interdisciplinar e contextualizado de modo que não exista uma hierarquização do conhecimento matemático, tornando-o mais significativo para o aluno.
A formação didático-pedagógica do professor contribui decisivamente com a aprendizagem do aluno uma vez que a formação inicial de professores deve corresponder aos princípios que orientam a reforma da educação básica, buscando modalidades de organização pedagógica e espaços institucionais que favoreçam a consolidação, nos futuros professores, de competências docentes que serão requeridas para ensinar e fazer com que os alunos aprendam.
2.2 Análise e Discussão dos Dados
O recorte temporal da pesquisa, no período de 2012 a 2016 tem apresentado variações significativas nos índices de reprovação das disciplinas de matemática, no curso de Administração da IES pesquisada, o que pode ser considerado como resultante do processo de ensino aprendizagem. Diante do exposto, apresenta-se algumas considerações acerca da análise do Projeto Pedagógico do Cursos (PPC) de Administração.

Para avaliar o Projeto Pedagógico do Curso, fez-se necessário analisar sua constituição a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais estabelecidas pela Resolução CNE nº 04 de 13 de julho de 2005 para o curso de Bacharelado em Administração. O curso de Bacharelado em Administração do IESRSA, de acordo com seu Projeto Pedagógico (2016, p.10), apresenta como um dos objetivos específicos:

Propiciar uma formação que permita o discente desenvolvimento de competências e habilidades para reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente e agir com liderança na gestão e consolidação de projetos nas mais diversas organizações. (IESRSA, 2016, p.10).
Competências e habilidades essas que também são recomendadas pelas DCNs (2005), no sentido que o ensino de Matemática deva favorecer o desenvolvimento do raciocínio lógico e a capacidade de expressar e tomar decisões. 
O Currículo do Curso de Administração do IESRSA é fundamentado no Projeto Pedagógico que instituiu o currículo mínimo, sendo integralizado em 3.360 horas/aulas, com duração mínima de 04 anos e máxima de 06 anos, e com oferta de 140 (cento e quarenta) vagas/ano para os turnos vespertino e noturno. O curso possui regime de matrícula semestral, onde para cada ano letivo, correspondem, dois semestres. Em cada semestre há oferta de outras disciplinas que totalizam a carga horária correspondente ao curso.

A disciplina que possibilita o objeto de estudo esta pesquisa é denominada Matemática, de caráter obrigatória, e integra carga horária de 72 (setenta e duas) horas. No PPC do curso não existe pré-requisitos para o discente cursar a disciplina Matemática, a disciplina é ofertada no primeiro semestre, concomitantemente com as disciplinas: Introdução à Administração, Introdução à Contabilidade, Introdução ao Trabalho Científico, e Português Instrumental.

A proposta curricular do curso pesquisado está organizada por eixos e unidades temáticas, onde estão dispostos os conteúdo de formação básica, conteúdos de formação profissional, conteúdos de formação complementar, e estudos qualitativos e suas tecnologias. Dentro de uma formação comum, destaca-se algumas disciplinas que abordam conteúdo específicos de matemática: matemática, matemática financeira, estatística, introdução a contabilidade, contabilidade geral, fundamentos econômicos e contabilidade de custos. A presença destas disciplinas na organização curricular demonstra a importância do ensino e aprendizagem da Matemática para o desenvolvimento do curso, uma vez que constitui de conteúdos básicos e pré-requisitos para as demais.
As verificações efetivas da aprendizagem são procedidas pela obtenção de valores que são quantificadores entre 0 (zero) a 10 (dez) pontos, numericamente atribuídos aos alunos, em cada tarefa ou atividade efetivada ao longo do semestre do curso. São considerados, dentre outros aspectos, a participação efetiva dos alunos nas aulas, com a apuração de frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas. O resultado da avaliação da aprendizagem é calculado através de notas obtidas em 3 (três) verificações semestrais, e do Exame Final, quando couber, em cada disciplina ofertada ao longo do período letivo. 

É considerado aprovado na disciplina, o aluno que obtiver nota igual ou superior a 7 (sete) sendo esta média aritmética simples obtida das 3 (três) verificações semestrais, que é considerada como nota final de aprovação em cada disciplina, bem como ter frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas. O aluno que apresentar média final entre 5,0 (cinco) e 6,9 (seis virgula nove), obtida pela média aritmética simples das 3 (três) verificações semestrais, deverão fazer exame final. No exame final considera-se aprovado aquele aluno que conseguir média 6 (seis), que será a soma da média aritmética simples das 3 (três) verificações semestrais mais a nota do exame final divido por 2 (dois).

O PPC do curso de Administração (IESRSA, 2016) recomenda algumas ferramentas de avaliação:

Provas individuais e periódicas; resenhas de obras (clássicas e atuais); seminários e debates individuais e em grupo, multidisciplinar e interdisciplinar; sínteses participativas e interdisciplinares das aulas, seminários e debates; elaboração de trabalhos acadêmicos dentro das normas científicas; elaboração de estudos de casos; avaliação pela pergunta, pela participação e pelo debate – capacidade de arguir, argumentar, questionar e sustentar hipóteses e opiniões; avaliação por processos e tarefas sequenciais; elaboração de projetos (sociais/ culturais/ missionários/ junto às comunidades); relatos de experiências; elaboração de sínteses pessoais sobre cursos e/ ou atividades extraclasse e extracurriculares feitas pelos alunos (IESRSA, 2016, p.51).
Para Salerno, a avaliação deve ser constante e participativa, podendo ser qualificada como uma abordagem mediada ou observada, pois abrange a interação professor-aluno e tem mais enfoque no processo da aprendizagem do que no produto (SALERNO, 2013 apud CHAVES E MAIMONE, 2008).
Os registros das disciplinas são mantidos no diário de classe do professor, onde incluem notas, frequências e conteúdo das aulas. Para Nogueira (2006), os registros avaliativos são, na maioria das vezes, voltados para quantitativo. Mensurar por meio de notas ou conceitos, pouco ou quase nada expressam a trajetória de aprendizagem do aluno, e pouco informam sobre a ação pedagógica do professor. 
O registro de notas das avaliações da disciplina do curso em estudo, são alimentados no diário de classe do professor responsável pela disciplina, no sistema docente on line. Cabe ao docente realizar três avaliações no decorrer da disciplina e fazer o registro das mesmas em seus diários. Ao final de cada semestre, o professor encerra a disciplina, faz a impressão dos relatórios, onde constam diário de classe, com as respectivas notas, relatório de frequência dos alunos e relatório de conteúdo, valida com sua assinatura e apresenta na coordenação de cada curso uma cópia física de cada elemento para ser arquivada.

Para verificar o resultado as avaliações, fez-se necessário analisar os registros de notas nos diários da disciplina de matemática, nos cursos de Administração e Ciências Contábeis no período de 2012 a 2016, onde foi possível observar o quantitativo de discentes matriculados durante aquele período, bem como s a taxa de reprovação e de evasão dos alunos matriculados na disciplina, como mostra a Tabela 01 abaixo:

Tabela 01 – Quantitativos de alunos matriculados e índices de reprovação e evasão.

	Período
	Situação
	CURSO
	Percentual

	
	
	Administração
	

	2012 a 2016
	Matriculados
	217
	100%

	
	Reprovação
	38
	14,65%

	
	Evasão
	42
	16,63%


Fonte: Diários de classe 92012 a 2016).

Observa-se que no período dos registros da pesquisa, que correspondem aos anos de 2012 a 2016, foram matriculados 217 (duzentos e dezessete) alunos na disciplinas de matemática, ofertadas no primeiro período do curso de Administração. Neste mesmo período pudemos observar os índices de reprovação e evasão. Em termos gerais, consideramos baixo o índice de reprovação na referida disciplina, tendo em vista que de um total de 217 alunos, apenas 14,65% ficaram reprovados e tiveram que repetir a disciplina, o que corresponde apenas a 38 alunos. Em contrapartida, o número expressivo de evasão nos leva a refletir sobre a situação. Consideramos neste estudo como evasão escolar: desistência formalizada da disciplina ou do curso; cancelamento da matrícula; trancamento da disciplina e/ou curso; transferência expedida para outra IES ou para outro curso da mesma IES; e o abandono de modo geral da disciplina ou do curso. Neste sentindo, é possível advertir que o número de evasão supera o número de reprovação, e que por motivo não evidenciado, os alunos estão deixando o curso ou a disciplina.  O estudo trouxe uma taxa de 16,63% de evasão entre os alunos matriculados na disciplina naquele período, o que corresponde a 42 sujeitos.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante deste estudo, será apresentado algumas considerações acerca da avaliação do ensino aprendizagem de Matemática nos curso de Administração de uma Instituição de Ensino Superior.
O recorte temporal da pesquisa, no período de 2012 a 2016 apresentou variações significativas nos índices de reprovação das disciplinas de matemática, no curso de Administração da IES pesquisada que pode ser repercutida pelo processo de avaliação do ensino e aprendizagem.

No PPC do curso não existe pré-requisitos para o discente cursar a disciplina Matemática. Dentro de uma formação comum, destaca-se algumas disciplinas que abordam conteúdo específicos de matemática: matemática, matemática financeira, estatística, etc. A presença destas disciplinas na organização curricular demonstra a importância do ensino e aprendizagem da Matemática para o desenvolvimento do curso, uma vez que constitui de conteúdos básicos e pré-requisitos para as demais. As verificações efetivas da aprendizagem são procedidas pela obtenção de valores que são quantificadores entre 0 (zero) a 10 (dez) pontos. São considerados, dentre outros aspectos, a participação efetiva dos alunos nas aulas, com a apuração de frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) das aulas. 

O resultado da avaliação da aprendizagem é calculado através de notas obtidas em 3 (três) verificações semestrais e do Exame Final, quando couber, em cada disciplina ofertada ao longo do período letivo. É considerado aprovado na disciplina, o aluno que obtiver nota igual ou superior a 7 (sete) sendo esta média aritmética simples obtida das 3 (três) verificações semestrais. O PPC do curso de Administração (IESRSA, 2016) recomenda algumas ferramentas de avaliação, no entanto a predominância de prova escrita.
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